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409. G L U C I N I O , G l . D i v a l e n t e . Peso a t ó m i c o : 
9,03; 9 ,1 . 
Los caracteres p i r o g n ó s t i c o s no dan resultados satis 
factorios en la d e t e r m i n a c i ó n de este meta l , siendo pre-
ciso r e c u r r i r á los ensayos por v í a h ú m e d a , que en este 
caso no dejan de tener a lguna d i f i cu l t ad , y cuyo detal le 
puede verse en las obras especiales de Q u í m i c a a n a l í -
tica. 
110. Minerales de glncinio. 
ALUMINATOS: Crisoberilo. 
FOSFATOS: Berilonita. —Herderita.—Hamlinita. 
Sti.iCATOs: Fenacita —-Üerí randi ía .—Euclasa —Trime-
rita.—Berilo.—Helvina.—Danallta.— Epididimita. — Leuco-
fán.—Gadol lni ta . 
SA BS DOBLES: Hambergita. 
411. H I E R R O , Fe. Diva len te en los compuestos fe-
rrosos y t r iva len te en los f é r r i c o s . Peso a t ó m i c o : 55,5; 
55,9. 
Algunos minerales de h ier ro son m a g n é t i c o s en es-
tado na tu ra l (137); muchos se hacen m a g n é t i c o s des-
p u é s de t ratados á l a l l ama de r e d u c c i ó n . 
La c o l o r a c i ó n de las perlas de b ó r a x (309, 310) y de 
sal de fósforo (312 313) no sólo es d is t in ta en f r ío que 
en caliente y á l a l lama de r e d u c c i ó n que á la de o x i 
d a c i ó n , sino que t a m b i é n v a r í a con la can t idad de ma-
te r ia l incorporado á la per la . 
412. CARACTERES POR VÍA HÚMEDA.—Las sales fe-
rrosas son verdes cuando hidra tadas , blancas cuando 
anhidras. Sus disoluciones t ienen u n sabor e s t í p t i co y 
astringente; se o x i d a n en contacto del a i re , dando una 
sal f é r r i ca b á s i c a amar i l l en t a . Decoloran el manganato 
y el permanganato p o t á s i c o . D a n prec ip i tado: 
Gris verdoso con los á l c a l i s . 
Blanco que, en contacto del aire, pasa á azul , con el 
ferrocianuro p o t á s i c o . 
Azu l de Prusia con el f e r r i c ianuro . 
Negro con los su l fu rós alcalinos y el sulfuro de 
amonio. 
Las sales f é r r i c a s son amar i l las ó rojas y no se alte-
ran por el contacto con el aire. E l á c i d o su l fh íd r i co las 
reduce a l estado de sales ferrosas con depós i to de azufre. 
Dan precipi tado: 
Pardo rojizo de h idra to con los á l c a l i s . 
Azu l de Prusia con el ferrocianuro p o t á s i c o . 
Negro de t i n t a con las disoluciones de t an ino . 
C o l o r a c i ó n roja , como de sangre, con el su l foc ianuro 
p o t á s i c o . 
E l f e r r i c ianuro p o t á s i c o no da precipi tado con las sa-
les f é r r i c a s . 
Las soluciones ferrosas en el á c i d o c l o r h í d r i c o se 
convier ten en f é r r i c a s a ñ a d i é n d o l a s algunas gotas de 
á c i d o n í t r i c o . Las soluciones f é r r i c a s se convie r ten en 
ferrosas h i r v i é n d o l a s con zinc ó con e s t a ñ o m e t á l i c o s ó 
agregando algunas gotas de c lo ru ro e s t a ñ o s o hasta que 
desaparezca por completo l a c o l o r a c i ó n a m a r i l l a . 
413. Minerales con m á s de 10 por 100 de hierro. — Han 
sido enumerados en el a r t ícu lo E l h ier ro en la Naturaleza, 
publicado en el n ú m e r o anterior. 
414. I R I D I O , I r . T r i v a l e n t e y te t rava len te . Peso 
a t ó m i c o : 191,5; 193. 
Se encuentra en estado n a t i v o , aleado con el p la t ino 
y el paladio y formando con el osmio l a especie minera-
l ó g i c a l l a m a d a i r idosmina , de l a cua l se conocen dos va-
riedades: newjanski ta y sysserskita, ambas exago nal es. 
Todos estos minerales son sumamente raros y se les re-
conoce m á s bien por los caracteres exter iores y físicos 
que por los q u í m i c o s . 
415. LA. NT ANO, L a . T r i v a l e n t e . Peso a t ó m i c o : 
137,9; 138,9. Meta l de las t ier ras r a ras . (V. Ceño, 380.) 
416. Minerales de lantano. 
FLUORUSOS: Tisonita. 
CARBONATOS: Lan tan i ta . 
FOSFATOS: Rabdofanita.—Monazita.—Kararfveita.—ES-
eovilita. 
SILICATOS; Bodenita.—Steenstruplna.—Wasita. — Muro-
montita. 
SALES DOBLES: Kischtimita. —Bastnaesita.—Fluocerita.-
Tritomita.—Cariocerlta.—Melanocerita,—Weibyeita.—Erd-
matinita.—Polimignita.—iEsquinita.—Samarskita. 
417. L I T I O , L i . Monovalente . Peso a t ó m i c o : 6,98; 
7,03. 
L a c o l o r a c i ó n de l a l l ama (298 6) y el a n á l i s i s espec-
t r a l son los medios m á s c o m ú n m e n t e usados para reco-
nocer la presencia de l l i t i o en los minerales . Cuando la 
presencia de otros metales imp ide observar b ien la co-
l o r a c i ó n de la l l ama , se procede s e g ú n se i n d i c ó en los 
n ú m e r o s 303 y 304, pero ha de ser operando con v id r ios 
de m u y poco espesor. L a inf luencia de l sodio, que casi 
nunca fa l t a , puede el iminarse atendiendo á l a m a y o r 
v o l a t i l i d a d del l i t i o . E n efecto, cuando se in t roduce la 
muestra en la l l ama , el rojo de l l i t i o aparece antes que 
el amar i l lo del sodio, y cuando se l a hace pasar do l a 
zona m á s caliente á otras m á s f r í a s , e l amar i l l o de l so-
dio desaparece antes, pudiendo, en ambos casos, apre-
ciarse b i en la co lo r ac ión c a r a c t e r í s t i c a del l i t i o . 
78 B O L E T I N MINERO Y COMERCIAL 
Si e l mine ra l es u n si l icato, puede haber ventaja en 
mezclar lo con un vo lumen i g u a l de yeso, y coger en el 
a lambre de p la t ino humedecido una p e q u e ñ a can t idad 
de la mezcla, que se expone á la par te m á s caliente de 
l a l l a m a . Se forma si l icato de ca l y sulfato de l i t i o , que 
se vo la t i l i za y produce la c o l o r a c i ó n . 
418. Miaerales de litio. 
FOSFATO': L i t lo f i l i t a .—Tri f i l lna . 
SILICATOS: Eueriptita. —Espodutnena.— Petalita. 
SALES DOBLBS: Ambl igon i t a . -Lep ido l i t a . —Ziunwaldita. 
También se encuentra el l i t io , accidentalmente, en algu-
nas turmalinas y micas. 
419. MAGNESIO, M g . B iva len te . Peso a t ó m i c o : 
24,18; 27,36. 
CARACTERES PIROGNÓSTICOS.—Son poco seguros para 
el reconocimiento de este me ta l . V é a s e , no obstante, 
294 a y 294 h . 
420. CARACTERES POR VÍA HÚMEDA.—El m á s t íp ico 
de todos es l a f o r m a c i ó n de u n prec ip i tado blanco, cris-
t a l ino , de fosfato a m ó n i c o - m a g n é s i c o , cuando se t r a t a 
por el fosfato de sodio una d i s o l u c i ó n de sal de magne-
sio fuertemente a lca l in izada por el amoniaco y en pre-
sencia del c loruro a m ó n i c o . H a y que tomar la precau-
c ión de separar previamente de la s o l u c i ó n m a g n é s i c a 
las substancias que p rec ip i t an por e1 amoniaco. 
Las sales de magnesio puras p rec ip i t an por el amo-
niaco, pero só 'o parc ia lmente ; y no p rec ip i t an en pre-
sencia del o lo iu ro de amonio. 
Las salrs de magnesio dan t a m b i é n prec ip i tado b lan 
co de h i d r a t o con la potasa, l a sosa y los carbonates a l -
calinos; y en l icor concentrado, 'p rec ip i tado blanco con 
el fe r roc ianuro de potasio. 
421. Minerales con 10 por 100 de magnesio, á lo menos. 
CLORUROS: Cloromagnesita.— Bischofita. — Carnalita.— 
Taquihidr i ta . 
FLUORUROS: Selaita. 
OXIDOS: Periclasa. —Brucita.—Hidrotalcita. —Piroauri-
ta.—Espinela.—Magnesioferrita. 
CARBONATOS: Magnesita. —Hidrogiobertita. -Hidromag-
nesita.—Nesquehonita. — Landsfordi ta . - Mesitita,—Dolomi-
ta .—Northupita . 
ARSENIATOS: í fcemesi ía .—Berzel i i ta .—Cabrer i ta .—Rose-
lita.—Carynita. -Picrofarmacoli ta . - Adelita. 
BORATOS; Szaibelyita.—Ascarita. —/"innozía .—Ludgwi-
gita.—Sussesita.—Heintzita. 
MOLIBDATOS: Belonesita. 
NITRATOS: Nilromagnesita, 
FOSFATOS: Bob ie r r i t a .—Newberyüa - Hannayita.—Stru-
vita.—Hautefeull i ta. 
SÜLFATOS: Kieserita.—Epsomita.—Kainita.- Loweita.— 
Bloedita. 
TITANATOS: Geikielita. 
SILICATOS: Forsterita. — Serpentina. — Enstalita. — De-
weylita. —Talco. — Espadaita.—Sepiolita. — Crisolita.—Ch 
nocloro. Pennina. — Saponita. — Fclidoli ta . — Antofil i ta.— 
Monticelita. —Hiperstena.—Anfibol. — Biot i ta . — Sevbertita. 
Diabanti ta. — Jeffersonita. — Delessita. — Corundofilita. 
Xantofilita.—Safirina. —Cornerupina. —Piropo.—Proclorita. 
Qenthita.—Piroxeno.—Caswelli ta. 
SALES DOBLES: Wagnerita.—Sulfoberita.—Luneburgita. 
Hum'ta . -Condrodi ta .—Clinohumita . - W a r w i c k i t a —Noce-, 
r i ta.—Boracita.—Pinakioli ta—Flogopita. 
422. MANGrATíESO, Ma . B iva l en t e , de ord inar io , 
en los minerales; algunas veces t r iva len te y te t ravalen-
te. Peso a t ó m i c o : 54,6; 55,0. 
CARACTERES PIROGNÓSTICOS.—El reconocimiento del 
manganeso en u n m i n e r a l puede hacerse r á p i d a m e n t e 
por las perlas de b ó r a x (309, 310) y de sal de fósforo 
(312, 313), aunque é s t a s no son tan c a r a c t e r í s t i c a s . Los 
ensayos con carbonato de sodio (315) son t a m b i é n m u y 
ú t i l e s . 
A lgunos ó x i d o s superiores de manganeso (que con-
t ienen m á s o x í g e n o que el MnO) dan o x í g e n o cuando se 
les cal ienta en el tubo cerrado (270). 
423. CARACTERES POR VÍA HÚMEDA.—Las sales de 
manganeso, rosadas cuando re t ienen el agua de crista 
l i z a c i ó n , se vue lven blancas al perder la . E n l icor neutro 
d a n precipi tado blanco rosado con los su l fu rós alca ' inos. 
D a n t a m b i é n prec ip i tado: blanco que pasa á pardo, con 
l a potasa; b lanco, con los carbonatos alcal inos. 
E l mangana to que se produce al calentar los mine-
rales de manganeso con carbonato de sodio á la l l ama 
ox idan t e da, en el agua, una so luc ión ve rde . 
Las sales de manganeso, ca'entadas con á e ' d o n í t r i co 
y b i ó x i d o de p lomo, dan una c o l o r a c i ó n p ú r p u r a intensa 
deb ida á l a f o r m a c i ó n de u n permanganato . Esta reac-
c i ó n es t an sensible que permi te reconocor la existencia 
de l manganeso aun en los hierros carburados en que no 
l lega á en t ra r en la r e a c c i ó n de 0,01 por 103. 
Los ó x i d o s superiores de manganeso se disue 'ven en 
el á c i d o c l o r h í d r i c o con desprendimiento de cloro. (Por 
u n e r ro r de ajuste, los siete minerales p i rohis i ta , polia-
n i t a , b raun i t a , acerdesa, f r a k l i n i t a , hausmanni ta y psi-
lomelana , han sido incluidos en el n ú m . 329, debiendo 
i r en el 331 á c o n t i n u a c i ó n de p l a t t n e r i t a y min io . ) 
424. Minerales de manganeso (con 10 por 100 k lo menos). 
CLORUROS: Scacchita. 
SULFURÓS: A l á b a n d i n a . — H a u e r i t a . 
OXIDOS: Manganosita. — Psilomelana. — Pirocroi ta . — 
Hausmanni ta . — Piro lus i ta . — Acerdesa. — Calcofanita.— 
Wad.— Manganoferrita — Crednerita. - Pinakioli ta. - Con-
drostibiana.—Jacobsita.—Franklinita. 
CARBONATOS: Sodocrosita. 
ANTIMONIATOS: Afansranosíiòiía. -Magnetostibiana.—Me 
lanostibiana. — Basilita. 
ARSBNIATOS: A l lac t i t a .—Fl ink i ta . - Hemafibrita. - Con-
drarsenita.—Sarkinita.— Sinadelfita Sjoegruvflta.— He-
matoli ta .—Arsenioplei ta .- Caryinita.— Berzeliita.— Brand-
t i t a . 
BORATOS: Sussexita. 
FOSFATOS: .HM>eaMZi¿a. -Tr iploidi ta . - Reddingita.—Fi-
l lowita . -Natrof l l i ta .—Lit iof i l i ta .—Dickinsoni ta .—Fosfori ta . 
T r i fo l iua . - Fairfieldita. 
SILICATOS: Tef ro i ta .—Bement i ta .—Car iopüi ta .—Roàoni -
t a . - N e o t o c i t a . - Ganof i l i t a . - Inesita.—Espersatina. —Tr i 
mer i t a . -Pa r t sch in i t a .—Knebe l i t a . -Ken t ro l i t a . —Cartolita. 
Eoeper i ta . -Piamont i ta . Astoquita.—Harstigita.-RanFati-
t a . - Caswellita.—Bliabergita. 
SÜLPATOS: Szmik i t a .—Mal la rd i t a . -UeBiU. 
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TDNGSTATOS: ffiióneriía.—Wolfram. 
TITANATOS: T i r o f a n ü a . 
SALES DOBLES: B r a u n i t a . - Friedelita.—Langbanita.— 
Rodarseniaaa.—Ardenita.—Triplita.—Pirosmalita. 
425. MERCURIO, H g . Monovalente en los com. 
puestos mercuriosos, d iva ien te en los m e r c ú r i c o s . Peso 
a t ó m i c o : 198,5; 200,0. 
CARACTERES PIBOGSTÓSTIOOS.—El mercur io n a t i v o y 
las amalgamas dan ua subl imado de g l ó b u l o s de mer-
curio cuando se les cal ienta en los tubos cerrado ó 
abierto (272 k, 284 h). En ei tubo abierto t a m b i é n d a n ' 
el mismo subl imado los su l fu rós de mercur io , habiendo, 
en ta l caso, desprendimiento de SO'. Operando con car-
bonato de sodio en el tubo cerrado (278) dan sublimado 
de mercur io todos los minerales de este meta l . 
426. CARACTERES POR VÍA HÚMEDA.—Las sales de l 
mercurio neutras son incoloras, e x c e p t u á n d o s e aquellas 
cuyo ác ido es coloreado; ias sales b á s i c a s son amar i l las . 
Una l á m i n a de zinc ó de cobre (mejor esta ú l t i m a por 
el mayor contraste de c o l o r a c i ó n ) , sumergida en la so-
luc ión de una sal de mercur io , se recubre de una man-
cha blanca de amalgama. De los caracteres por v í a h ú -
meda, é s t e es el que m á s se emplea para reconocer el 
mercurio en los minerales . 
Las sales mercuriosas dan prec ip i t ado : 
Negro de ó x i d o mercurioso, con la potasa y l a sosa. 
Blanco cr i s ta l ino (calomelanos), con el á c i d o c lo rh í -
drico y los cloruros solubles. 
Negro, con el á c i d o su l fh íd r i co y los su l fu rós alcal inos. 
Verde, con el yoduro p o t á s i c o . 
Las sales m e r c ú r i c a s dan p rec ip i t ado : 
A m a r i l l o de ó x i d o m e r c ú r i c o , con la potasa. 
Eojo escarlata, soluble en u n exceso de reac t ivo , con 
el yoduro p o t á s i c o . 
Blanco que pasa sucesivamente á a m a r i l l o , pardo y , 
por fin, á negro, con el á c i d o su l fh íd r i co agregado len-
tamente. 
Para reconocer una mezcla en que pueda haber una 
sal mercuriosa y una m e r c ú r i c a , se t r a t a p r imero l a d i -
so luc ión por el HC1, se filtra y el l í q u i d o resultante se 
t r a t a por l a potasa. 
427. Minerales de mercurio. 
NATIVO: Mercur io . 
ALBAUIONKS: Amalgama.—Auramalgama. 
CLOEUBOS: Calomelanos. 
¡SüLrüRos: Cinabrio. —Meiacinabrio.—lLevingstonita.. 
Sai.ENiURos: l ' iemannita.—Lehrbachita. 
TBLURURÜS: Coloradoita, 
TBLUKATOS: Magnoli ta. 
ANTIMONIATOS: Barcenita. 
SALHS DUBLUS: Onofrita. 
(iie c o n t i n u a r á . ) 
Invenciones y perfeccionamientos. 
F l a c a s d e c a r t ó n a m i a n t o — S e g ú n La Comtruc-
ciÓ7i Moderna, se ha patentado recientemente en Inglaterra 
un procedimiento para la fabricación de un cartón de amian-
to, con el cual se pueden obtener placas, baldosas artificia-
les, tejas ú otros objeto.s análoaros, que pueden aplicarse 
como elementos de cons t rucción, los cuales, además de la 
resistencia casi absoluta al fuego y al agua, presentan una 
estructura homogénea y compacta. 
Para fabricar este c a r t ó n se coloca el amianto en una 
pila refinadora con una solución de cloruro de maguesio 
cuyo peso especifico sea de 1,15 á 1,25, y se reduce el amian-
to á pasta, tenien lo cuidado de no lavar, como ordinaria-
mente se hace en la fabricación de papel, para evitar la pér-
dida de cloruro de magnesio. 
Cuando el amianto se ha reducido á pasta, se le a ñ a d e 
una cantidad de óxido magnés ico muy dividido, y cuya den-
sidad sea ta l , que un dec i l i t ro de este óxido pese más de tres 
kilogramos, porque de lo contrario, tesulta demasiado ligero 
y no se mezcla bien con la pasta. 
Las proporciones en que deben estar estas materias, son 
de 2.50Ü à 5.090 litros de solución de cloruro de magnesio, y 
de 50 à 150 kilogramos de óxido de magnesio por cada 100 
kilogramos de amianto seco. 
Terminada ya la confección de la pasta, se pasa á la fabri-
cación del ca r tón amianto, para lo cual se dispDne sobre un 
ülCro,formado por un tejido ó por una tela metál ica , una capa 
de pasta cuyo grueso varia, s egún el grueso que deba tener 
el ca r tón fabricado, tíl agua se separa de la pasta, deján-
dola escurrir por su propio peso, ó bien se facili ta este escu-
rrido, produciendo una asp i rac ión debajo del filtro, ya sea 
por medio de un ventilador, de una tromba ó de cualquier 
otro aparato de asp i rac ión . E l agua que ha atravesado el 
filero puede recogerse para recuperar las sales de magnesio 
que estaban disueltas. 
Guando la pasta e s t á bien escurrida, se retira junto con 
el filtro y se la somete en una p renüa hidráxilica ó de otra 
clase, a una pres ión de l i á 2t kilogramos por cen t íme t ro 
cuadrado y después do esto, puede separarse el filtro de la 
placa de ca r tón , y se l leva á tendederos al aire l ibre para 
que se seque. 
Cuaudo las placas es tán secas, se someten á un lavado 
ordinario con agua fría ó caliente, preferentemente ésta 
ú l t ima, para eliminar las aguas solubles que pudiesen rete-
ner. Luego se las sumerge en una solución de silicato de 
sosa o de potasa, para que con las sales de magnesio se 
forme en su superficie un silicato de magnesio duro y com-
pacto. 
La solución de silicato de sosa ó de potasa se emplea ordi-
nariamente á un ¿0 por 100, y el tiempo que deben estar su-
mergidas en la misma depende del espesor que se quiera dar 
á la capa de silicato de magnesio formada. Después de esta 
inmersión, se ponen otra vez las placas à secar al aire, pero, 
por regla general, se las lava antes para eliminar las sales 
solubles de sosa y de potasa. 
Las placas de ca r t ón amianto obtenidas de esta manera, 
son duras y compactas y presentan una resistencia casi ab-
soluta al fuego y al agua, lo cual hace que se puedan fabri-
car con ellas baldosas, tejas ú otros elementos de coustrue 
ción, que r e ú n e n excelentes condiciones. En este caso, lo 
mismo que siempre que las placas tengan que presentar al-
g ú n dibujo ó forma especial, és ta se les da en la prensa h i -
d ráu l i ca . 
M o d o d e m e j o r a r e l c e m e n t o d e e s c o r i a . — 
Uerr K a r l Zulkoski, Profesor de Tecno log ía química en la 
E=cue.a Superior de Praga, describe uu procedimiento nue-
vo para mejorar el cemento de escoria. 
Empieza por decir que es un hecho bien conocido que la 
escoria de los hornos altos enfriada lentamente al aire care-
ce de p iop íedade» h id iáu l icas . En estas condiciones es un 
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ortosilicato cálcico. Para que adquiera propiedades hidráu-
licas, hay que convertirla en silicato, bicálcico, enfriando re-
pentinamente la escoria en agua fr ia ; cuanto más fria es el 
agua, más pronunciadamente se manifiestan luego las pro-
piedades h idráu l icas . E l agua hace que se granule la escoria 
fundida, y el 40 por 100 de la materia de cada grano resulta 
fuertemente h id ráu l i ca . Si la escoria fundida se enfr ía en le-
chada de cal fria, adquiere las propiedades h idráu l icas en el 
grado máximo, y una vez molida, tiene la misma resistencia 
á la tensión y á la compresión, que el cemento Pòr t l and . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » • • 
ENSAYOS DE CARBONES MINERALES ESPAÑOLES 
(Continuación.) 
Rogamos á las Empresas explotadoras de carbán y á los particu-
lares que tengan estudiados los carbones de alguna zona, que nos co 
muniquen los ensayos que deseen ver publicados. Con ello nos harán 
un favor, que agradeceremos, y facilitarán el conocimiento de los car-
bones españoles, cosa que á todos interesa. 
Será muy conveniente que se especifique la fecha de cada ensayo 
y el nombre del ensayador. 
Cuenca de Sabero. 
67. Coque presentado por la Sociedad hullera de Sabero 
y anexas. 
Carbonato fijo 83,97 
Materias volátiles 1,08 
Cenizas '4,95 
Densidad 
Calorías (Berthier). 
1,925 
6.759 
Consistencia, mucha. Cenizas de color gris rosado, que 
no dan efervescencia con los ác idos . (Jurado de la Expo-
sición de carbones. Barcelona, 1901.) 
* « 
58. Ca rbón presentado por la Sociedad hullera de Sabe-
ro y anexas. Ensayo de vapor ización. Clase: cribado. 
E l ensayo se hizo en un generador de sistema ordinario 
con 6 hervideros. Superficie total de calefacción: 55 m2. Pre-
sión durante la experiencia: 5 a tmósferas . Durac ión : 8 ho-
ras. Parrilla ordinaria. Abertura del registro: 0 ,4. Los resui 
lados fueron: 
E l c a r b ó n a rd ió bien con l lama no muy larga, pero sos-
tenida, algo fuliginosa. Se abre al arder, pero se amasa y 
sostiene bien en la parrilla. 
Cantidad de ca rbón gastada: 1.042,700 kilogramos. Ce-
nizas producidas, por 100: 4,7. Escorias: 0,0. Ca rbón con-
tenido en las cañizas , por 100 de éstas: 27,03. Vapor de 00 
á 100o producido por kilogramo de combustible: 6,590 k i 
logramos. (Jurado de la Esposic ión de carbones. Barcelo-
na, 1901.) 
• 
• * 
59. C a r b ó n presentado por la Sociedad hullera de Sabe-
ro y anexas. Ensayo de vapor izac ión . Clase: galleta. 
Condiciones de la experiencia: las mismas del caso an-
terior. Los resultados fueron: 
Cantidad de c a r b ó n gastada: 958,900 kilogramos. Ceni-
zas producidas, por 100: 7,3- Escorias: 2,2: Ca rbón contení -
do en las cenizas, por 100 de éstas: 27,03. Vapor de 00 á 100o 
producido por kilogramo de combustible: 6.363 kilogra-
mos. Los caracteres de c o m b u s t i ó n , como en el caso an-
terior. (Jurado de la Expos i c ión de carbones. Barcelo-
na, 1901.) 
* 
* * 
60. C a r b ó n presentado por la Sociedad hullera de Sabero 
y anexas. Ensayo de vapor izac ión . Clase; menudo. 
Condiciones de la experiencia: las mismas del n ú m . 58, 
salvo la abertura del registro: 0,5. Las circunstancias d é l a 
c o m b u s t i ó n , como en los casos anteriores sin más diferen-
cia que en el acto de las cargas del menudo cae un poco en 
el cenicero. Los resultados fueron: 
, Cantidad de ca rbón gastada: 987.200 kilogramos. Ceni-
zas producidas por 100: 5,1. Escorias: 0,5. Ca rbón conteni-
do en las cenizas, por 100 de éstas, 22,57, Vapor de 00 á 100o 
producido por ki logramo de combustible: 6.404 ki logra 
mos. (Expos ic ión de carbones. Barcelona, 1901.) 
« * 
61. C a r b ó n presentado por la Sociedad hullera de Sabero 
y anexas. Ensayos de vapor izac ión . Clase: menudo. 
Condiciones de la experiencia y circunstancias de la 
combus t ión , como en el n ú m . 60, pero en emparrillado 
H a r t u n g . Los resultados fueron: 
Cantidad de c a r b ó n gastada: 950,200 kilogramos. Ceni-
zas producidas, por 100: 15,1. Escorias, 0,4. C a r b ó n conte-
nido en las cenizas, por 100 de éstas: 70,78. Vapor de 00 
á 100° producido por k i logramo de combustible: 5.104 k i -
logramos. (Expos ic ión de carbones. Barcelona, 1901.) 
62. C a r b ó n presentado por la Sociedad huüera de Sabero 
y anexas. Ensayo de vapor i zac ión . Clase: menudo. 
Condiciones de la experiencia y circunstancias de la 
c o m b u s t i ó n , como en el n ú m . 61, salvo que la du rac ión del 
ensayo fué sólo de 511 2 7m y la abertura del registro: 0,4. 
Los resultados fueron: 
Cantidad de c a r b ó n gastada: 615,500 kilogramos. Ceni-
zas producidas, por 100: 13,9. Escorias: 2,6. C a r b ó n conte-
nido en las cenizas por 100 de éstas: 49 ,75. Valor de o0 á 
roo" producido por kilogramo de combustible: 4.966 k i lo-
gramos. (Expos i c ión de carbones. Barcelona, 1901.) 
F e r r o c a r r i l á [ J u m l l l a . — H a sido autorizada la 
apertura al servicio públ ico del ramal de v ía fér rea de Yecla 
á Jumilla, que mide 29 ki lómetros , construidos por la Com-
p a ñ í a de los ferrocarriles de Vil lena à Alcoy y Yecla, po-
niendo en comunicación fé r rea la populosa y rica v i l l a de 
Jumil la , cuyos productos, al transportarse por ferrocarril, 
h a b r á n de producir rendimientos de cons iderac ión á la Com-
pañ í a explotadora. 
* * 
A p a r t a d e r o . - A D. Antonio Conde se le ha concedido 
autor izac ión pava establecer una via apartadero en el kiló-
metro 13 del ferrocarri l de Arganda á Colmenar de Oreja, 
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con objeto de facilitar la explo tac ión de las canteras de pie 
dra caliza que se encuentran en el sitio denominado Val 
hondo. 
C o m i s i ó n d e u n i f i c a c i ó n d e l m a t e r i a l . - Ha-
biendo dimitido D. Juan Girona, Director gerente de la So 
ciedad de Material para ferrocarriles y construcciones, el 
cargo de Vocal representante de dicha Sociedad en la Comi-
sión, ha sido nombrado para sustituirle, con la misma repre-
sentación, D. J o a q u í n Angolot i , que tiene la de la citada So-
ciedad en esta corte. 
Ofertas y demandas. 
(SKOCIÓN GRATÜÍTA T'ARA LOS SUSCRIPTORKS) 
Se arrienda tres minas de hierro con tipos altos, de las 
cuales pueden extraerse 400 ó 500 toneladas diarias, en una 
gran parte á roza abierta, y , además una de cobre, todas 
ellas cercanas á un salto potente de agua en el r io Genil . 
P ídanse muestras y antecedentes á D. Francisco Salinas 
y Garcia, Médico, en Mollina (Málaga) . 
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Publicase todos los miércoles. 
S U M A R I O 
DBL PKBSBNTB NÚMERO 
Determinación práctica de los minerales, por Antonio Gascón 
(continuación). 
I n v e n c i o n e s y p e r f e c c i o n a m i e n t o s ; Placas de car-
tón amianto. — Modo de mejorar el cemento de las escorias. 
J K n s a y o s d e c a i b o u e s m i n e r a l e s e s p a ñ o l e s : 
Cuenca de babero. 
f e r r o c a r r i l e s ; Ferrocarril á Jumilla. —Apartadero.—'Co-
misión de unificación del material. 
O f e r t a s y d e m a n d a s . 
Sumario. 
Plan de ferrocarriles secundarios.— Plan adicional al anterior. 
¡ S o c i e d a d e s ; Sociedad minera Almagrera.—Ampliación de 
capital.—Banco de Castilla.—Disolución de Sociedad. 
D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s ; Reglamento orgánico del Cuer-
po de Ingenieros de Minas (conclusión). 
M e r c a d o s d e c o m b u s t i b l e s y fletes; Carbones: 
Newcastle. Cardiff. Puertollano. Utrillas. — JiLetes. 
M e r c a d o s d e m e t a l e s y m i n e r a l e s ; Hierros y ace-
ros.—Minerales de hierro.—Cobre. - Ebtaño.—Zinc—Antimonio .— 
Plomo. —Plata.— Mercurio. — Aluminio. — Manganeso. — Níquel. — 
Cobalto. 
M e r c a d o s l o c a l e s e s p a ñ o l e s : Jaén. — Cartagena.— 
Linares.—Bilbao. 
A i o t i c i a s : Cables aéreos. — L a huelga de Wetsfalia y la de Bél-
gica.—p'ábrica de ácido sulfúrico catalítico en España. —Extracción 
del nitrógeno del aire.—Exportación de mineral de hierro por Alme-
ría.— L a producción de oro en el mundo.— Transporte de minerales 
de hierro por el ferrocarril de Durango. — García Parreño. — Emprés-
tito de Zaragoza.—La Gran Vía.—Ocupación de terrenos. - .Las 
chírteraS de Somorrostro, 
]SÍueïos precios de suscripción. 
A ñ o a d e l a n t a d o 1 5 p e s e t a s . 
S e m e s t r e 8 « 
E x t r a n j e r o , a ñ o . Sí 5 I r a neos . 
PLAN D E F E R R O C A R R I L E S S E C U N D A R I O S 
formado por la Comis ión nombrada por Real decreto de 3 0 
de Julio próximo pasado, de conformidad con lo dispuesto 
en el art. 21 de la ley de Igual fecha. 
Líneas situadas en la Península. 
D E N O M I N A C I O N 
Longitud 
aproximada en 
kilómetros. 
Coruña por Carballo á Corcubión 
Santiago por Carballino á Orense 
Orense por Giuzo de L imia y Verín à Por tugal 
por Chaves 
Pontevedra por Estrada y La l in á Sarria 
Kivadesella á Gijón 
Cornellana á Cangas de Tiaeo 
Berauga á San toña 
Treto à Laredo 
Munguia á Bermeo y Pedernales 
Guernica 4 Ondá r roa por Lequeitio 
Vitoria á Izarra 
Z u m á r r a g a á Zumaya 
Pamplona á Logroño por Estella 
Sádaba á Gallur 
Car iñena à Kicla 
Léze ra á la 1: uebla de Mijar 
Teruel á Cuenca 
Alcañiz, La foble ta , Morella y Chert, á Vina-
roz. 
Barbastre á Bo l t aüa por Estada . . . 
Estada y Tamarite à Balaguer 
Balaguer à Pons 
T é r m e n s á Lé r ida 
Pons á P u i g c e r d à 
Pons á Guisona y Cervera . 
Cervera á Tarragona por Bel lmunt y Santa 
Coloma 
Kamal de Bellmunt á Igualada 
Basella á Solsona, Cardona y Manresa 
Olot á Rosas 
Tarrasa á Papiol 
Villanueva y Gel t rú por Villafranca à Igua-
lada 
Soneja por A i n á Nules 
Kequena por Casas I b á ñ e z y Albacete á A l -
caraz . . . . 
L i r i a á, Chelva 
Castalla à Pinoso 
Villajoyosa á Denla 
Fortuna á Caravaca por Archena y Mula 
Totana à Mazar rón 
Calasparra à Caravaca 
Almer ía por Dalias à Berja 
Caujayar à Almeria 
Tabernas à empalmar con el ferrocarr i l de 
Canjayar à Almeria 
Vélez-Kubio á Almendricos 
Granada à Motr i l por Orgiva 
Orgiva à Lobras 
Torre del Mar à Maro 
Torre del Mar por Vélez-Malaga à Per iana . . . 
Jerez à tíeteuil por Vi l lamar t lu 
Morón por Piuna al ferrocarri l de Jerez à Se-
t e n i l . . 
A l m a d é n de la Plata por Cazalla à Constan-
tina.. 
105 
108 
82 
135 
70 
48 
17 
6 
24 
28 
26 
35 
116 
54 
25 
24 
130 
125 
58 
82 
40 
17 
104 
30 
76 
22 
78 
58 
16 
60 
38 
163 
48 
40 
60 
76 
32 
28 
46 
34 
2J 
30 
80 
24 
24 
30 
125 
44 
43 
8 2 BOLETIK WHíEKO Y COMEECJAL 
D E N O M I N A C I O N 
Longitud 
aproximada en 
kilómetros. 
Huelva à Ayamonte por S i b r a l e ó n 
Estación de la Junta (ferrocarril de Sevilla á 
Cala) por Aracena á, la linea de Zafra á 
Huelva • 
Badajoz á Fregeual por Olivenza, Alconchel 
y Jerez de los Caballeros 
Càceres á Tru j i l l o 
Ciudad Rodrigo por Hoyos, Coria y Torrejon-
cillo á la estación de Rio Tajo en el ferroca-
r r i l de Malpartida de P l a s è n c i a à C à c e r e s . . 
Salamanca à Ledesma 
Vi t igudiao à Bog-ajo 
A v i l a por Piedrahita y Barco de A v i l a á Bé-
jar. 
Benavente à Vil lanueva de Campos 
Benavente à la Puebla de Sanabria 
Palanquinos por Valencia de Don Juan, Val-
deras y Villanueva de Campos á Medina de 
Kíoseco 
Ponterrada à Palacios de Sil 
Vil lalón á Pa lènc ia por Vi l lar ramiel 
Paleada á Carr ión de los Condes 
Ríoseco á Villada por Villalón 
Peñaflel por Cuél lar á Yanguas 
Burgos por Trespaderne, Villarcayo y Caba-
nas de Virtus à Ontaneda 
Trespaderne à Miranda 
Haro à Ezcaray por Santo Domingo de la Cal-
zada 
Calahorra á Arnedi l lo 
San Esteban de Gormaz à Sepú lveda 
Segòvia à A v i l a 
Soria à San Leonardo 
S i g ü e n z a à Maranchón 
Guadalajara á Brihuega y Cifuentes 
Toledo à Bargas 
Toledo à Mora, Consuegra y Madridejos 
Alcázar á Malagón 
Va ldepeñas por infantes y Villanueva de la 
Fuente á Alcaraz 
Linares à la Carolina 
Alcaudete á Alcalà la Real 
Pedro Abad por Bujalance y Porcuna à Mar-
tos 
Priego por la estación de Luque-Baena y Cas-
tro del Río à Fe rnán -Núñez 
Hinojosa à la estación de Belalcazar 
Líneas situadas en las islas Baleares. 
Palma al Puerto de Soller 
Establiments à la linea anterior. 
Puebla á Alcudia 
Manacor à A r t à 
Mahón á Cindadela 
Lineas situadas en las Islas Canarias. 
Santa Cruz de Tenerife á la Orotava. . . 
Puerto de refugio de la Luz à Agaete. . 
58 
45 
108 
46 
132 
36 
1» 
108 
22 
90 
90 
48 
45 
35 
36 
64 
150 
54 
32 
25 
72 
68 
48 
40 
54 
14 
62 
70 
85 
85 
30 
65 
68 
35 
86 
5 
20 
23 
46 
49 
53 
Plan que en concepto de adicional al precedente somete la 
C o m i s i ó n á la aprobac ión de los Poderes públ icos . 
Lineas situadas en la Península. 
D E N O M I N A C I O N 
Longitnd 
aproximada en 
kilómetros. 
TOTAL. 4.993 
Santiago à Carballo 
Mondoñedo al ferrocarri l de Lugo á Rivadeo. 
Sarria à la es tac ión de Becer reà 
Villagarola al ferrocarri l de Pontevedra á Sa-
r r ia 
Tuy á La Guardia 
Belmonte al ferrocarri l de Coruellana à Can-
gas de i meo 
C a s t a ñ e d a à Torrelavega 
Uudarroa por Marquina à E m i ú a 
Uña te à San Prudencio 
Pamplona à Santesteban 
Marcilla à la l ínea de Pamplona à L o g r o ñ o . . . 
Sàdaba à Sangüesa 
Lér ida à Fraga 
Guardiola à Olot 
Gandesa á la es tac ión de Aseó 
Castel lón à Cbert 
Castel lón à Lucena 
Chelva á Ademuz 
Ademuz à Teruel 
Alberique à Ayora por Enguera 
De la l ínea de G a n d í a à Den! ^or.Pego á 
Muro 
Cartagena á Águi las 
Lobras á Canjayar por ü g i j a r . 
Maria por Véiez Blanco à Vélez-Kubio 
Baza á la Puebla de Don Fadrique 
Vi l lamar t ín por Grazalema á la es tación de 
Cortes 
Chiclana à Algeciras por Medina-Sidonia 
Almadén de la Plata por Ronquillo à la l ínea 
de Sevilla à Cala 
Gibra león à la frontera por Puimogo 
Moguer à la estación de San Juan del Puerto 
(línea de Sevilla à Huelva) 
Zafra à Vil lanueva por Jerez de los Caballe-
ros 
Almendralejo à Santa Marta 
Badajoz por Alburquerque à San Vicente de 
A l c á n t a r a 
Truj i l lo à L o g r o s á n 
A l c á n t a r a á la es tac ión de Río Tajo (ferroca-
r r i l de Malpartida à Càceres) 
Navalmoial a Jarandina 
Béjar á Sequeros 
Zamora à Fermoselle 
Rlaño à Cistierna 
L a Magdalena á La Robla 
Aranda à Pa lènc ia 
Uarr ión de los Condes à Guardo por S u l d a ñ a . 
Valladolid á Toro por Tordesillas 
Burgos à San Leouardo 
Logroño à Torreci l la de Cameros , 
Torrecil la de Cameros à Lumbreras 
Arnedi l lo à las Ruedas 
Soria à Calatayud 
Maranchón por Molina à Calamocha 
Guadalajara à Huete , , 
50 
20 
20 
25 
15 
12 
28 
• 7 
60 
45 
46 
30 
85 
30 
75 
45 
65 
42 
55 
66 
28 
55 
80 
70 
45 
69 
30 
70 
85 
30 
65 
50 
40 
25 
35 
60 
40 
25 
81 
54 
55 
95 
32 
22 
15 
90 
100 
94 
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D E N O M I N A C I O N 
Longitud 
aproximada en 
kilómetros. 
Calamocha á Vive! 
Villamanta á Arenas de San Pedro por San 
Martin de Valdeiglesias 
Almorox à Talavera 
Toledo à Navahermosa. 
Alcázar á Madridejos .' 
Alcázar à Tomelloso; 
Ciudad Real à Piedrabuena 
Puertollano á L a Carolina 
Alcázar á Cuenca 
Lucena à Iznajar por Rute 
Hinojosa á la l í n e a de Bólmez á Pozoblanco 
' por Villanueva 
Estación de Baeza por Úbeda y Vil lacarr i l lo á 
Alcaraz . . 
Linea situada en las islas Balsares. 
Palma á S a n t a ñ y 
Líneas situadas en las islas Canarias. 
Qüimar à la linea de Santa Cruz de Tenerife 
à la Orotava 
Puerto de refugio de la Luz por Palmas á 
Telde 
35 
85 
60 
50 
32 
30 
25 
70 
135 
30 
15 
130 
53 
27 
23 
TOTAL., 3.169 
S o c i e d a d m i n e r a A l m a g r e r a . — S e g ú n un perió 
dico, el beneficio industrial para el úl t imo ejercicio se rá de 
280.000 à 300.000 francos. 
Como los trabajos preparatorios hechos en 1904, que se 
elevan à 60.000 francos, han sido cubiertos por los gastos de 
explotación, el beneficio realizado deberá aumentarse en 
esta cantidad. 
Puede afirmarse con probabilidad de acierto que en 1904, 
como en los anteriores ejercicios, se d is t r ibui rá un 5 por 100, 
después de haber amortizado de 125.000 á 150.000 francos, 
fuera del importe de los trabajos preparatorios de que habla-
mos antes. 
El servicio de las obligaciones 4 Va por 100, no exige más 
que 54.000 francos p r ó x i m a m e n t e . 
La producción ha sido en 1904 de 91.000 toneladas contra 
76.000 en 1903. 
Los nuevos trabajos en proyecto van avanzando, y el 
Consejo cree que, salvo acontecimientos imprevistos, el nuevo 
embarcadero q u e d a r á terminado hacia fines del año actual. 
Este embarcadero d isminui rá el precio de coste notable-
mente. 
A m p l i a c i ó n d e c a p i t a l . — L a Sociedad Nueva Ar-
gent í fera , domiciliada en Santander, emite 500 acciones de 
500 pesetas, para cumplir el acuerdo de la Junta de ampliar 
«1 capital para seguir los trabajos de p repa rac ión de sus 
minas. 
B a n c o d e C a s t i l l a . — S e ha reunido la Junta extra-
ordinaria de accionistas, para examinar la reforma hecha en 
sus Estatutos, como consecuencia del acuerdo que hab ía 
adoptado de prorrogar la vida social, y ha sido aprobada la 
reforma. 
La durac ión del Banco es por tiempo indefinido. 
El capital social se rebaja de 7.500.0Ü0 pesetas á 6.500.000. 
Esta reducción se obtiene mediante amor t izac ión de 4.000 
acciones, que ya tiene recogidas el Banco. 
Este c o n t i n u a r á haciendo los mismos negocios que antes, 
y se propone desarrollarlos más . 
I H s o l n c i ó n d e S o c i e d a d . — L a Sociedad de Tá l l e res 
Electro-mecánicos, ha acordado su disolución en Junta de 
accionistas. También se dice que es tá p r ó x i m a á l iquidar la 
Sociedad Vat ímetro B . y B . 
. j . reas / / 
DISPOSICIONES 
REGLAMENTO OROÁNICO 
DEL 
CUERPO DE IMEÍÜEEOS DE MINAS 
(Conclusión.) 
C A P I T U L O X 
Derechos, honores y obligaciones de los Ingenieros. 
A r t . 52. Los Ingenieros de Minas, en sus diversas clases, 
pe rc ib i rán los sueldos que por disposiciones de ca rác t e r ge-
neral y reglamentario se les asignen dentro de los crédi tos 
fijados por las leyes de Presupuestos. 
T e n d r á n igualmente derecho á percibir los sobresueldos 
y las indemuizacioues que con arreglo á los reglamentos é 
ins t rucción del servicio les correspondan, así como a l abono 
de los gastos de t ras lac ión cuando és t a no se haya solicitado 
por el interesado, n i sea consecuencia de falta que hubiere 
cometido eu el servicio. 
A r t . 53. Los Ingenieros que sirvan en los establecimien-
tos mineros del Estado ó eu otras dependencias ajenas al 
Ministerio de Agr icu l tu ra , Industr ia , Domercio y Obras pú-
blicas d is f ru ta rán de los sueldos y sobresueldos que para 
cada caso establezcan los presupuestos respectivos. 
A r t . 54. Los Cousejeros é Inspectores generales t e n d r á n 
la cons iderac ión do Jefes superiores de Adminis t rac ión , y 
g o z a r á n del tratamiento de i lus t r í s ima. 
Los Ingenieros Jefes, como Jefes de Admin i s t r ac ión , ten-
d r á n el tratamiento de señor ía . 
A r t . 55. Los Ingenieros no podrán dejar sus destinos sin 
hacer antes entrega de ellos á los que hayan de relevarlos. 
L a entrega se h a r á por inventarlo de todos los expedien-
tes termiuauos ó en t r ami t ac ión , documentos de toda clase, 
instrumentos, muebles y demás mater ia l de campo y de ofi-
cina. 
A r t , 56. Todos los Ingenieros e s t á n obligados desde su 
ingreso en el Cuerpo á servir en el punto á que se les destine. 
A r t . 57. Los Ingenieros se p resen ta rá .n en el punto á que 
hayan sido destinados por el Gobierno en el plazo de un 
mes, contado desde la fecha en que se les haga saber su des-
tino ó cesen en el que anteriormente prestaban, á no ser que 
B4 BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
por circunstancias especiales la superioridad les designara 
otro plazo. 
A r t . 58. Siempre que ocurra el fallecimiento de un Inge-
niero ó que se incapacite repentinamente, en t é rmiuos de no 
ser posible la entrega de que habla el art. 55, el Jefe inme-
diato se h a r á cargo de los documentos y euseres del servi-
cio por medio de inventario. Si el Jefe fuere el fallecido ó 
incapacitado, los recogerá , siempre bajo inventario, el Inge-
niero que interinamente haya de reemplazarle, s e g ú n el ar-
ticulo 21. 
Si el fallecimiento * incapacidad del Ingeniero ocurriese 
teniendo á su cargo el despacho de expedientes, el que haga 
las veces de Jefe lo pondrá en conocimiento del Director ge-
neral, quien en cada caso resolverá lo que proceda. 
En los casos en que por abintestato ú otra causa inter-
venga la Autoridad competente, el Gobernador c u i d a r á de 
que se entreguen al funcionario que designe, y t ambién bajo 
inventario, los documentos y efectos que el Ingeniero Jefe ó 
el que haga sus veces señale como pertenecientes al Estado, 
siempre que el Juez respectivo no los califique de propiedad 
privada, y sin perjuicio de reclamar de sus providencias en 
la via y forma que correspondan. 
L a documentac ión oficial, los planos de minas del Estado 
y de comarcas mineras y otros trabajos de igua l Indole, as í 
como las colecciones de minerales, rocas, fósiles, objeto» de 
arte hallados en las excavaciones, instrumentos, herramien-
tas, etc , sou de propiedad del Estado, y como tales han de 
constar en el archivo y en las entregas que se efec túen por 
inventario. 
A r t . 59. Los Ingenieros no p o d r á n ser separados del Cuer 
po n i privados de los derechos adquiridos, sino por las cau-
sas y en el modo y forma que establecen los a r t í cu los 47, 49, 
75 y HO de este Keglameuto. 
A r t . 60. Los individuos del Cuerpo p o d r á n usar en cada 
caso, según su grado y consideración, el uniforme correspon-
diente, conforme al modelo aprobado por la Superioridad. 
A r t . 61. Los Ingenieros, al ingresar en el Cuerpo, se pre-
s e n t a r á n al Consejo de Miner ía ea muestra de subord inac ión 
y respeto. 
Lo mismo h a r á n cuando, sean destinados á servicios que 
tengan residencia en la corte, ó á su paso por la misma 
cuando residan en otros puntos. 
L e igual modo será deber de los Ingenieros que sirvan en 
los Listritos, presentarse á los de mayor categoria que vayan 
á d e s e m p e ñ a r en los mismos cualquier comisión de ca rác t e r 
oficial. 
A r t , 62. Los Ingenieros de inferior ca t ego r í a g u a r d a r á n 
siempre consideración á los de las superiores, y entre los de 
igua l ca t ego r í a se t e n d r á la debida deferencia a l más anti-
guo en la misma. 
A r t . 63. Los nombramientos de los Ingenieros para el ser-
vicio del Estado se h a r á n por el Ministerio á que el servicio 
corresponda; pero si aquél los se hallan afectos al de A g r i 
cultura, Industr ia , Comercio y Obras públ icas , se rá precisa 
la correspondiente au tor izac ión de este departamento mi-
nisterial . 
CAPITULO X I 
Servicios particulares. 
A r t . 64. L a Li recc ión general podrá conceder permiso á 
los Ingenieros para servir á empresas particulares en los Lis-
Hitos diferentes de aquel en que e s t én destinados por el Es-
tado, siempre que las atenciones del servicio oficial lo per-
mitan, y oyendo pieviameLte al Ingeniero Jele del Distri to 
y al Inspector de la L iv i s ion , los cuales m a r c a r á n el tiempo 
que en cada caso puedan dedicarse á dicha clase de trabajos, 
sin perjuicio del servicio. 
A n á l o g a autor izac ión podrá concederse á los Ingenieros 
destinados fuera del servicio de Distr i to, 
Se prohibe en absoluto á los Ingenieros tener participa-
ción en minas, fábricas ú oficinas de beneficio que radiquen 
en los Distritos á que es tén afectos, y en las cuales deban in-
tervenir con ca rác te r oficial, así como servir á empresas que 
las posean, aunque los trabajos de aquéllos hubieran de efec-
tuarse en minas ó fábr icas situadas en Distritos diferentes al 
de su destino oficial. 
Los ingenieros Jefes de Distrito s e r án directamente res-
ponsables de toda infracción de estas reglas cuando no la 
corri jan ó denuncien en el acto, y sin que quepa alegar i g . 
noraucia. 
A r t . 65. No se concederá á los Ingenieros autor ización 
para servir á particulares ó empresas cuando, á ju ic io del 
Consejo de Mineria, exista retraso en el servicio oficial de 
los Distritos á que es tén afectos. 
A r t . 66. Los ingenieros que, después de haber estado en 
s i tuación de supernumerario al servicio de particulares ó 
empresas, ingresen en el servicio oficial, no pod rán ser des-
tinados á los Distritos en que dichos particulares ó empresas 
tengan minas ó establecimientos meta lúrg icos hasta traus-
curr i r dos años , por lo menos, de haber cesado en el referido 
servicio part icular . 
En caso de que la empresa en que haya servido el Ingenie-
ro tuviese minas ó establecimientos industriales en el Dis-
t r i to a que sea destinado, el ingeniero Jefe d e b e r á p o n e r l o en 
conocimiento de la Dirección general, bajo su mas estricta 
responsabilidad. Ei propio Ingeniero debe rá asimismo dar 
cuenta de eota circunotancia, incurriendo en grave respon-
sabiuuad si asi no lo luciere. 
Ar t . 6¿. Los ingenieros al servicio del Estado podran-en-
cargaise, previa la competente au tor izac ión concedida por 
el J efe inmediato, de cuantas peritaciones concernientes al 
ramo de minas les encomienuen los Tribunales de just ic ia y 
las partes contendientes, asi como aceptar el cargo de ami-
gable^ componedores. 
C A P Í T U L O X i l 
Premios. 
A r t . 6ci. Los Ingenieros que por sus buenos servicios ó 
sobresalientes méri tos se hubiesen hecho merecedores de al-
guna recompensa, p o d r á n ser premiados por el Gobierno: 
1. " Con mani fes tac ión laudatoria de su conducta y servi-
cio» por medio de Keal orden, que se ha rá constar en el ex-
pediente personal y se publicara en la (JuceCa de M a d r i d . 
2. " Con comisiones especiales para E s p a ñ a ó el extran-
jero; y 
a.u Con distinciones honoríficas. 
A r t . 69. Las recompensas antes enunciadas se concede-, 
ran previo informe dei (Jonsejo de Mineria. 
A r t . 7U. E l ingeniero a quien como recompensa se le con-
ceda una comisión especial para E s p a ñ a ó para el extranje-
ro, disfrutara del sobresueldo que en cuda caso se le asigne, 
y t e n d r á la obl igación de presentar al Ministro del ramo una 
iMemoiia en que d a r á á conocer los asuntos que hayan sido 
objeto de su estudio y las aplicaciones que de los adelantos 
que observare puedan hacerse á la industria en España . 
C A P I T U L O X I I I 
Discipi iua iu terua del Cuerpo. 
A r t . 71. Las faltas que en el ejercicio de sus funcione» 
cometan los I n g e n í e l o s , se c ias iüca iáu y c o n e g i r á n en el 
o r d t n adminisuativo, s e g ú n su giavedad, por los siguientes 
medios: 
Keprension v e i b a l ó por escrito. 
i r ivaciou de haberes y suspensión de empleo. 
Expuls ión del Cuerpo. 
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A r t . 72. Las reglas que se rv i rán para la apl icación de las 
expresadas correcciones, s e r án las que á cont inuación se 
fijan: 
1. ' Se co r r eg i r án con r ep rens ión verbal ó por escrito las 
faltas de consideración, deferencia y respeto á los superio-
res, y las de asiduidad en el cumplimiento de las respectivas 
obligaciones que no sean de transeendeucia para el servicio. 
2. a ¡Je impondrá la p r i v a c i ó n de haberes hasta quince 
días, por la reincidencia en las faltas antes citadas, la injus-
tificada morosidad en el cumplimiento de las respectivas 
obligaciones, las omisiones y la inobservancia de los precep-
tos legales y reglamentarios en el despacho de los asuntos 
que les están encomendados, el descuido en la vigilancia de 
los inferiores, el mal trato á éstos ó el disimulo de sus faltas. 
ó." Corresponderá la p r i v a c i ó n de haberes desde quince á 
treinta d í a s por la reincidencia en las faltas antes enumera-
das, y el retraso Injustificado en cumplir las órdenes del Mi -
nistro, Director general. Gobernadores y superiores j e r á r -
gicos, asi como la pres tac ión de servicios mineros de carác-
ter particular, sin la au tor izac ión á que se refiere el art . 6 i . 
4. u Se ap l ica rá la p r i v a c i ó n de haberes desde uno á tres 
meses por la reincidencia en las anteriores faltas, reiterada 
desobediencia al cumplimiento de las órdenes del Ministro, 
del Gobernador y de los respectivos Jefes, ó insubordinac ión , 
de palabra ó por escrito, cuando no constituyan indicio de 
delito comprendido en el Código penal. 
5. ° 8e co r r eg i r á con la p r ivac ión de haberes y suspensión 
de empleo por el tiempo que el Gobierno designe la reinci-
dencia en las faltas que expresan las reglas anteriores, 
cuandohayaproducidoconsecuenciasgraves para elservicio. 
6. ° Y , finalmente, se ca s t i ga r á con la expuls ión guber-
nativa del Cuerpo la desobediencia y desacato de palabra ó 
por escrito á los Jefes respectivos. Gobernadores, Ministros 
del ramo ó cualesquiera otras Autoridades; el abandono de 
su cargo como Jefe ó subalterno, los errores cometidos de 
mala fe en el despacho de los expedientes, la manifiesta i n -
exactitud en la formación de las cuentas oficiales, la acepta-
ción por los Ingenieros de la dirección de trabajos de minas 
en los Distritos á que estén afectos, la p res tac ión de servi 
cios oficiales en ellos cuando es tén iuteresados en empresas 
mineras o me ta lú rg i ca s radicadas en dicho Distrito, y todas 
aquellas faltas que por su naturaleza perjudiquen á los inte-
reses del Estado ó al buen nombre del Cuerpo. 
A r t . 73. Las correcciones de que t ra tan las reglas ante 
rieres p o d r á n imponerse: 
Las consignadas en la regla 1.a, por los Jefes respectivos 
del que hubiere cometido la falta. 
La pr ivac ión de haberes hasta diez días , por el Jefe in -
mediato; hasta quince, por los Inspectores generales á los 
Ingenieros de todas clases que estén bajo su dependencia; 
hasta un mes, por el Director general, y hasta tres meses, 
por el Ministro del ramo, al cual cor responderá t ambién 
aplicar la suspensión de empleo y la expuls ión gubernativa 
del Cuerpo. 
A r t . 74. Cuando la pr ivación de haberes sea impuesta 
por los Jefes ó Inspectores generales, el que la imponga de-
berá dar conocimiento al Director general, quien oyendo 
por escrito al interesado, y previo el informe del Consejo de 
Mineria, podrá levantar, confirmar ó agravar hasta un mes 
la corrección impuesta. 
Ar t . 75. En el caso de que la corrección que haya de im-
ponerse lue ia alguna de las que se consignan en las reglas 
Sfe*, b.a, 4. ' , 5.a y 6.a, h a b i á n de preceder, necesariamente, á 
la imposición de la misma, la formación de expediente, en 
que deberá constar la defensa por escrito del Ingeniero que 
hubiere cometido la falta, y la calificación de és ta por el 
Consejo de Minería, el cual, además , p ropondrá la pena que 
deba imponerse. 
Ar t . 76. Las correcciones que se impongan de Real orden 
se a n o t a r á n siempre en la hoja de servicios del interesado. 
Ar t . "7. Cuando las faltas cometidas por un Ingeniero 
constituyan indicios de delito comprendido en el Código pe-
nal, se r emi t i r án desde luego las actuaciones gubernativas 
correspondientes á los Tribunales ordinarios, y hasta tanto 
que éstos dicten sentencia ejecutoria, queda rá dicho Inge-
niero en suspenso en el ejercicio de sus funciones en el 
Cuerpo, aunque disfrutando del sueldo correspondiente. 
SI la sentencia fuese condenatoria, se le dec l a r a rá expul-
sado del Cuerpo, con pérd ida de todos sus derechos, y rein-
t e g r a r á al Estado lo que haya percibido, en la forma proce-
dente. 
Ar t . 78. En los casos en que las faltas cometidas por un 
Ingeniero no constituyan necesariamente delito, y los T r i -
bunales sobresean la causa, el Consejo de Minería, en vista 
de la naturaleza de las referidas faltas, podrá proponer al 
Ministro la corrección gubernativa que deba imponerse á 
dicho Ingeniero. 
Ar t . 79. Contra las Reales ó rdenes que impongan correc-
ciones, podrá reclamarse por la v í a contencloso-adminlstra-
t iva . 
CAPITULO X I V 
De los Tribunales de honor. 
A r t . 80. Las falcas de decoro personal en la conducta 
privada, cuando afecten al prestigio y buen nombre del 
Cuerpo, se j u z g a r á n por el Tr ibunal de honor, el cual pro-
pondrá al Ministro, si procede, la expuls ión del Cuerpo ó la 
corrección que estimara procedente del Ingeniero que las 
hubiere cometido, sin que en dichos casos sea necesaria la 
formación del expediente gubernativo. 
Contra la expuls ión del Cuerpo, acordada en v i r t u d de 
propuesta hecha por el Tr ibuna l de honor, no se admi t i rá 
apelación alguna. 
La const i tución y r é g i m e n de los Tribunales de honor se 
su je t a rán al Reglamento de 6 de Julio de 1900, con la modi-
ficación del mismo acordada por Real decreto de 13 de Fe-
brero de 1903. . 
Disposición t r ans i to r i a . 
Hasta que se apruebe la correspondiente ins t rucción para 
el percibo de Indemnizaciones al personal facultativo de ml -
n as, q u e d a r á e n suspenso lo dispuesto en el art. 19 de este 
Reglamento. 
Disposición final. 
Queda derogado el Reglamento orgánico del Cuerpo de 
Ingenieros de Minas, aprobado por Real decreto de 30 de 
A b r i l de 1886. 
Madrid, 21 de Enero de 1905.—Aprobado por S. M.—-«/ose 
de Cárdenas . 
Mercados de combustibles y fletes. 
CARBONES 
X e w c a s t l e . 
Best para vapor 10 ch. 3 p. á 10 ch. 6 p . 
» 2.a > 9 ch. 9 p. 
» ebpecial para gas 9 ch. 9p . á l O c h . Op. 
» ordinario » 7 ch. lOp. á 8 ch. 0 p. 
Coque para fundiciones 17 ch. 6 p. 
Í para hornos altos 15 ch. 3 p . 
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C a r d i f f . 
Best 1 .a 13 ch. 6 p. á 14 ch. 
> 2.a 13 ch. 0 p. à 13 ch. 3 p. 
Rhondda núm. 3 grueso 13 ch. 6 p. á, 13 eh. 9 p . 
Coque para fundiciones 17 ch. 
A los precios ingleses hay que añad i r un chel ín por im-
puesto de expor t ac ión . 
Como se ve, hay un alza general en los precios, debida 
á los pedidos de algunos Gobiernos y à la huelga de Bélgica. 
E l Gobierno italiano ha hecho una demanda de 6U.0Ü0 tone-
ladas de Cardiff, que ha quedado sin satisfacer porque nin-
guna hullera ha querido aceptar un pliego de condiciones 
tan riguroso como el propuesto. 
ü t r i l l a s . 
Precios para pedidos de 10 toneladas en adelante, franco 
sobre vag-ón en cualquiera de las estaciones de la linea de 
Zaragoza á Utri l las. 
Clases lavadas: cribado grueso, 22,50 pesetas la tonelada; 
galleta, 2 i ; granza, 21; menudo, 1¿. 
No hemos tenido noticia de que hayan variado los demás 
precios españoles . 
. P n e r t o l l a u o . 
Grueso, 20 pesetas.-Cribado, 18.—Galleta, 16. - Grana-
di l le , l á . — A v e l l a n a , 12.—Menudo, 7. 
.Los precios de Asturias y Puertollano son los cotizados 
por el corredor i ) . Mariano Gómez , Pacifico, 0, Madrid. 
A s t u r i a s . 
Cribados, 23 pesetas.—Galletas, 22.—Todo uno, 18.— 
Menudo seco, 14.—Menudo para fraguas y coque, 17.—Mez-
cla para gas, 18. -Coque m e t a l ú r g i c o , 30.— Idem domés-
tico, 26. 
¿FLETES 
Aguilas á Middlesbrough, vapor Casterton, 5/6 F. i ) . 
A lmer í a á Maryport , vapor X , 5/7 '/> F. i ) . 
Porman à Filadèlfia, vapor (jri eatliam, »/i ' / j . 
Parazuelos á Miadlesbrough, vapor JJUiyent, 5/9. 
Almer ía á Maryport , vapor MJlorrw, 5/7 Va-
Bilbao à Tyne-L>ock, vapor 2.400 toneíauas , 4/6. 
Bilbao á Grangemoulh, vapor M'rea/itim, 4/7 '/2. 
Huelva à Meisey, vapor Waterlou, 5/6 tXin io j . 
Bilbao á Cardiff, vapor 2.7UO tone íauas , 4/. 
Bona á Plymouth, vapor 1.800 toneladas, 5/3 F. D . 
Burdeos à Cardiff, vapor Catrnross, 5/3 (pinos). 
Burdeos à Cardiff, vapor 1.300 toneladas, 0/1 7a (pinos). 
Bayona á Caraiff ó Newport, vapor OXaHaw, b/i). 
Cartagena á Maryport , vapor h t i y i c a , 5/0 F . iu». 
Mercados de metales y minerales. 
Minerales de h i e r r o . - E l Rubio aparece cotizado en 
íbwansea à 14 ch. b p. la l one í aaa ex-ahip j en Middlesbrough 
a 15 ch. 6 p. 
Cobre.—En la semana pasada estuvo el mercado muy 
activo, l levándose á cabo numerosas operaciones a l contado, 
y á plazo; pero la va r i ac ión en los precios ha sido insigni-
ficante. 
Standard, contado L . 67- 6- 0 à 67- 7 6 
» tres meses L . 67 I J - b á 6(-13-9 
RpJiHeeted L . 71 - 0- 0 á 71-10-0 
Flectrolí t co L . ^ - l O - 0 A 73-10-0 
HoTas. • • • • • • • • • • • • L- 80- 0- 0 
Tubos (por l ibra) L . 0 - 0-10 
E l Standard es precio neto. Las d e m á s marcas con 3 ' / , 
por 100 de descuento. 
El bronce de 7 78 à 8 peniques la l ib ra inglesa. 
E l sulfato de cobre lo cotizan las principales casas ingle-
sas de L . 22 10 à L . 23 por tonelada. 
Los minerales del 10 a l 25 por 100 aparecen cotizados 
de 12 á 13 ch. por unidad en tonelada, y la cásca ra del 65 al 
80 por 100, de 13 ch. 7 % p. á 14 ch., t a m b i é n por unidad en 
tonelada. 
Hierros y aceros. 
Middlesbrough. 
G. M . B. Moldeo n ú m . 3 0 L . 48 ch 0 p. 
Idem núm. 1 0 L . 49 ch. b p. 
Hematites números mezclados 0 L . 55 ch. O p. 
Chapa ue acero para buques 5 L . 17 ch. 6 p. 
Angulos 6 L . 5 ch. 
Chapa de hierro 6 L . 2 ch. 6 p. 
Barras ue hierro 6 L . 7 ch. 6 p. 
En Glasgow se ha cotizado: 
íi ú m e r o 1. 
Gartsherrie 59 ch. 0 p . 
Coltnes 64 ch, 6 p. 
oummerlee 5» ch. 0 p. 
Carubroe 5b eh. b p. 
M/ISos West Coast Bessemer... 
J iúmero U. 
54 ch. 0 p. 
54 ch. 6 p. 
04 ch. 0 p . 
53 ch. b p. 
. . . 57 ch. 6 
Es taño .—Prec ios firmes, sobre todo para pronta eutiega, 
porque hay escasez de metal disponible en el acto. América 
ha comprado mucho, pero ya parece haber cubierto sus ne-
cesidades. 
Los precios ú l t imos de la semana pasada, han sido: 
A'üírec/ioií, contado L . loO-lO-O á 130-15 0 
Idem tres meses. L·. izy-liá-b a lüy 15 0 
Ing lés L . 130-lu-O á 131- u-U 
.barritas 1,. í à í - U U á í'óS U-0 
Banca ^en l i o í n u u a ; j ^ . íó'á- 0-0 
Los minerales del 70 por 100 se cotizan de 83 á 85 libras 
en tonelada. 
Z i u c - F i r m e , pero con mala tendencia, á causa de la 
pasividad de los fundidores de bronce y fabricantes ue ob-
jetos en hierro galvanizado. 
Marcas ordinarias L . 24-15-0 á 24-17-6 
» especiales L . 25- u-u á 25- o u 
Laminado» j ^ , 28-lu 0 
Los minerales con el 5o por 100 se cotizan en Inglaterra 
de L·. 6 19 6 à L . 7-ü t». 
Antimonio.—Ha cedido algo, co t izándose de L . 35 A 
L . 37, s e g ú n calidad y plazo de entrega. 
Plomo.—Ha perdido algo de lo ganado en la semana an-
terior, co t izándose a l final de la ú l t i m a : 
Español desplatado l . 12-10-9 á 12-11-3. 
In&lé8 L . 12-12-6 á 12-15-0. 
Plata.—Sin va r i ac ión de una semana á otra. 
Onza standard 28 V4 p. 
F ina , onza i n g l e s a . 3 0 '/,6 p. 
M e r c u r i o . - Sigue à L . 7-12-6 por frasco. 
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Aluminio.—Del 98 al 99 ^ por 100 se cotiza de 1 ch. 2 p. 
1 ch, 6 p- por l ibra inglesa. 
Manganeso.—Precios por unidad en tonelada: 
Del 50 por 100 en adelante 8 V» P-
Del 47 al 50 por 100 7 ' / , p. 
Del 40 al 47 por 100 6 p. 
Níquel.—L. 0-1-6 á L . 0-1-7 por l ibra inglesa. 
Cobalto.—Refinado á L . 0-9-9 por l ibra inglesa. 
Mercados locales españoles. 
J a é n . 
MINERALES DE HIEBRO.-Hemat i tes , clases superio 
res, de 12 á 13 chelines por tonelada; ídem 2.a, 11 ch. 10 d.; 
Idem menudo, 11 ch. Magnét ico superior, 12 ch. por to 
nelada. 
OCRES.—Oxido crudo amaril lo sin envase, L . 1-10-0 por 
tonelada; ídem rojo especial, L . 1-0-0; Idem molido y lavado 
amarillo fino, en sacos de 60 kilos, L . 3-10 Ò; Idem Id. rojo, 
L . 2-6 0. 
Todo por tonelada puesta sobre vagón en Màlaga Puerto. 
C a r t a g e n a . 
Los Sres. Barrington & Hol t cotizan: 
MINERALES 
Mineral de hierro. 
Ord . 60 0/0 F o r m a n . . . 
I d id . . . . 
Espec ia l poco fós f . . 
I d . id 
Calidad extra id 
Mineral especial 
Especular 
M a g n é t i c o en trozos. 
Menudo 
Manganesífero. 
N. I 
N. 1 B 
N. 2 
N. 3 
Manganeso, por nni' 
dad 
Piritas de hierro 
Minerales de zinc. 
B l e n d a . . , . 
Calamina. 
Precio 
f. á b. 
por 
tonelada 
s .d. 
6 3 
6 6 
6 9 
7 2 
7 6 
8 2 
14 6 
11 6 
11 2 
9 9 
10 0 
75 frs. 
64, frs. 
Puerto 
de 
embarque. * •o s 
F o r m a n . . 
C a r t a g . . . 
F o r m a n . . 
C a r t a g . . . 
Idem . . . . 
Idem 
Idem 
I d e m 
Idem 
I d e m . . . . 
Idem. , . 
I d e m . . . . 
I d e m . . . . 
I d e m 
Idem 
Idem.. 
Idem. 
33 a s i 
0,05 
0,06 
0,03 
0,03 
0,03 
0,03 
0,03 
0,03 
0,03 
ü,03 
0,03 
40 
20 
17 
15 
12 
35/40 
"/o 
Pronto e m-
barque. 
48 -
35 
30 
La Gaceta Minera de Cartagena, cotiza en su úl t imo nú -
mero á sesenta y siete reales y setenta y cinco céntimos el 
quintal de plomo en depósito de embarque, y à catorce reales 
setenta cént imos la onza de plata. 
J L i n a r e B . 
Plomo en barras Ptas. 17,50 
Idem pequeñas » 18,50 
Sulfurós 80 por 100 » 14 
Carbonates 50 por 100 » 6 
Alcohol de hoja 46 k » 17 
B i l b a o . 
Minerales. 
Rubio superior 10/6 á 11 
Idem corriente ^/4 á 8 
Campanil de 1.a 11/6 á 12 
Idem de 2.a 9/4 á 10/6 
Carbonato superior 12 á 12/6 
C a b l e s a é r e o s . —La Sociedad Chavarri Hermanos, ha 
solicitado que se declaren de u t i l idad públ ica con derecho á 
la expropiac ión forzosa, las obras de un cable a é r e o para 
transporte de minerales que pretende instalar en té rmino de 
Bedar, con ca rác t e r de servicio particular y uso públ ico , 
desde la mina «Silencio» hasta el ramal del ferrocarri l que 
la Sociedad Chavarri Lecok y C o m p a ñ í a tiene establecido en 
dicho té rmino municipal para el transporte de sus minerales 
al puerto de Garrucha. 
— Se ha presentado en el Gobierno c iv i l de Granada una 
instancia firmada por D. Jorge Harley Bulmee, gerente de 
la Compañía «The alquife and Ra i lvay Company Limited», 
solicitando au tor izac ión para establecer un cable aéreo de 
e n e r g í a e léct r ica , desde la fábr ica que se ha de construir en 
la ladera izquierda del r io Alcáza r , en jurisdicción de Jerez 
del Marquesado, hasta el cerro de Alquife, próximos á la es-
tación del ferrocarril minero, en donde se propone instalar 
hornos de calcinación y maquinar ia para prensar minerales 
menudos. 
El cable a é r e o r e c o r r e r à una ex t ens ión de 8.388,50 metros. 
La fàbrica de electricidad se cons t ru i r à en el sitio expre 
sado , ins ta lándose la maquinaria, que consiste en una turbina 
sistema «Peltosi» movida por el agua del salto concedido á 
dicha Compañ ía . 
Dicha turbina, de fuerza efe 300 caballos, freno, será aco-
plada directamente á un alternador trifásico de 500 voltios 
primarios y 5.400 secundarios para la linea de t ransmis ión y 
todos los demás aparatos pertenecientes à la maquinaria de 
producción, como cortacircuitos, pararrayos, etc. 
L a h u e l g a d e W e s t f a l i a y l a d e B é l g i c a . — E l 
Gobierno a l e m á n ha anunciado que resolverá por medio de 
una ley las principales cuestionas que determinaron la 
huelga en el distrito del Ruhry; en su v i r tud , l a asamblea 
de mineros acordó casi por unanimidad, reanudar el tra-
bajo. 
La huelga ha terminado, pero deja una hijuela que es la 
huelga de los mineros de Charleroi, tanto más gra^e cuanto 
que, como es sabido, durante el paro de las hulleras westfa 
lianas acudió Bélgica á surtir el mercado a l e m á n y tiene, 
por lo tanto, sus stocks bastante disminuidos. No pudiendo 
acudir á Alemania porque és t a no ha podido recobrar ins-
t a n t á n e a m e n t e su marcha normal de producción, las de-
mandas belgas han refluido sobre el mercado ing lés , conso-
lidando el alza que en éste se iniciaba por otras causas. 
F á b r i c a d e á c i d o s u l f ú r i c o c a t a l í t i c o e n E s -
p a ñ a . — L a Sociedad general de Indust r ia y Comercio es tá 
concluyendo una fábr ica de ácido sulfúrico en la es tac ión 
de Zuazo, próxima á Bilbao, l ínea de Bilbao á Durango. L a 
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capacidad de producción serà de 5.000 toneladas al año , pero 
la ins ta lac ión se hace de molo que se pueda duplicar fácil-
mente si la demanda lo exige. Pres enta esta nueva fábrica 
la particularidad de que se hace por el sistema llamado cata-
Utico ó por contacto. 
* 
* * 
E x t r a c c i ó n d e l n i t r ó g e n o d e l aire.—Se ha cocs 
ti tuldo en Copenhague una Sociedad con xm capital de 
7.500.000 pesetas oro, para la apl icación industrial del nuevo 
procedimiento de Borkerland, de ext racc ión del n i t rógeno 
del aire para transformarlo en sales azoadas de inmediata 
aplicación al abono ó fert i l ización de la t ierra. 
En Roma se ha constituido t ambién otra Sociedad con el 
mismo objeto. 
E x p o r t a c i ó n d e m i n e r a l d e h i e r r o p o r A l m e -
j a . — S e g ú n la Gaceta Minera , de Cartagena, durante el 
afío 1904 se han exportado por Almeria para diversos puntos 
í¡ extranjero, 267.050 toneladas de mineral de hierro, por 
1, j o m p a ñ i a s siguientes: 
Toneladas. 
A l q u i f e . . 
Morel l . . . 
Soria 
Beires 
Dos Naciones. 
Embarcadero 74.600, 
Por el puerto. 59.6001 
TOTAL TONELADAS. 
134.200 
94.360 
24.660 
11.130 
2 800 
267.050 
L·a, p r o d u c c i ó n d e o r o e n e l m u n d o . — E l Engi-
neering and min ing Journa l , de Nueva York, ha publicado 
un interesante articulo debiüo á la pluma de Mr. T. A. Ri-
ckard, sobre la producción del oro y la plata en los Estados 
Unidos en 1904. 
De él tomamos el siguiente cuadro, que muestra la pro-
ducción de oro endollars en los principales países del mundo: 
(En miles de pesos). 
PAÍSES 
Estados Unidos 
C a n a d à 
Méjico 
Rusia 
Transvaal 
Rhodesia. . . . . . . 
India Inglesa. . . 
Australasia 
Otros p a í s e s . . . . 
TOTAL. 
1903 
73.592 
18.835 
10 182 
24.980 
61 259 
4.065 
11.140 
89.207 
33 306 
326.566 
1 9 0 4 
84 551 
17.410 
10 691 
22.500 
77 913 
4.640 
11.446 
86.764 
35.000 
350 916 
Alza ó baja. 
+ 
+ 
+ 
10.959 
1.425 
509 
2.480 
16,654 
575 
306 
2.443 
1.694 
+ 24.349 
T r a n s p o r t e d e m i n e r a l e s d e h i e r r o p o r e l 
f e r r o c a r r i l d e D u r a n g o . - E l L l o y d Bi lba íno publica 
los siguientes datos estadíst icos, que se refieren al mineral 
exportado en 1904 desde la estación de Usánsolo á la de Bi l -
bao, procedente de las minas Sarro, Be r r i , Faja y Leoncio 
propiedad del Sr. Lezama Legu izamón , cuyo mineral ha sido 
exportado á diversos puertos del extranjero. 
Mine ra l transportado entre üsdnsolo y Bilbao 
durante 1904. 
M E S E S 
Enero 
Febrero. . . . 
Marzo 
A b r i l 
Mayo 
J u n i o . . . . . . 
Julio 
Agosto. . . 
Septiembre. 
Octubre 
Noviembre. 
Diciembre. 
TOTAL. 
Kilogramos. 
2.471 000 
4.077.000 
4 943.000 
3.418.000 
4 234.910 
.689.240 
.565.000 
.593 000 
.787.500 
146.500 
643.500 
.407.000 
3. 
4. 
4. 
2. 
4 
4. 
3  
46.975.650 
De las minas de Axpe-Arrázo la t ranspor tó en el citado 
año 29.844 000 kilogramos, distribuidos en la siguiente 
foi'ma: 
M E S E S 
Enero . . . . 
Febrero. . . 
Marzo 
A b r i l . . . . 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto. . . 
Septiembre. 
Octubre 
Noviembre. 
Diciembre.. 
TOTAL. 
Kilogramos 
1.625.000 
3.378 000 
2.970.000 
4.145.000 
3.299 000 
2.636.000 
1 174.000 
2 336.000 
2.909.000 
2.352.000 
1.197 000 
1 823.000 
29 844.000 
C r a r c i a P a r r e ñ o . — H a fallecido en Cartagena este 
competent ís imo y laborioso químico, cuyos anális is y ensayos 
han servido de reguladores y esto durante más de treiuta 
años , en miles de contratos sobre minerales españoles. 
E m p r é s t i t o d e Z a r a g o z a . — En la Gaceta del día 6, 
el Ayuntamiento de Zaragoza anuncia la emisión de 5.000 000 
de pesetas en t í tu los de>500 pesetas atnortizables en cincuen-
ta años, con 5 por 100 de in te rés anual, al tipo de 90 por 100. 
La emisión se ha"e en públ ica subasta, que se verif icará el 
13 del próximo mes de Marzo en Madrid, en la Dirección de 
Adminis t rac ión local, y en Zaragoza, en la casa Ayunta-
mientol 
JLa G r a n V í a . — A l cabo se ha sacado á subasta las 
obras del proyecto de «Reforma de la prolongación de la 
calle de Preciados y enlace de la plaza del Callao con la calle 
de Alcalà», vulgarmente conocido por la Gran Via. 
La apertura de pliegos se verificará el 19 de Abr i l próxi-
mo, à las doce del dia en la primera Casa Consistorial. El tipo 
de subasta, a cargo d r l Ayuntamiento, es de 12.620.077,07 pe 
setas Esta suma, unida à la de 37 550.702,08 pesetas, en que 
se calculan los ingresos que ob t end rá el contratista por los 
conceptos expresados en el presupuesto de ejecución mate-
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r i a l , forman la de 50.170.799,15 pesetas, en que se presupo-
ne los gastos de ejeoucioa de la Gran Via , incluso los de 
dirección y adminis t rac ión , beneficio industrial de la empre-
sa, al 6 por 100, que se presupone en pesetas 2 806.599,34, et-
cé te ra , etc. 
Hecha que sea la adjudicación, si se presenta proposición 
admisible en la subasta, y otorgada por el Ayuntamiento y 
el contratista la correspondiente escritura de adjudicación 
definitiva, las obras deberán dar principio dentro de los no-
venta días siguientes á la fecha del otorgamiento y quedar 
termidadas en absoluto à los ocho años , como plazo máximo, 
salvo casos de fuerza mayor determinados en la legislación 
vigente. 
El proyecto se divide para su e jecución en cuatro seccio-
nes: una desde la plaza de Leganltos á l i calle de San Ber-
nardo, números impares; otra desde la calle de San Bernardo, 
números pares, á la plaza del Callao; otra desde ésta á la 
Red de San Luis y otra desde ese punto á la calle de Alcalá, 
El rematante q u e d a r á en libertad de comenzar los trabajos 
por la sección que más le convenga; pero, terminada una, 
debe rán proseguir aquéllos por el trozo inmediato al ejecu-
tado. 
El trazado de la via general es como sigue; Colocándose 
en la def embocadura de la calle de Eguiluz á la plaza de San 
Marcial, y midiendo 1,60 metros á partir de la esquina corres-
pondiente á la ú l t ima casa de los números impares, en la ci-
tada calle, se ob t end rá un punto, que es el que se ha tomado 
como de partida de la nueva v ía , cuya dirección forma un 
á n g u l o de 149° 30' con la linea N . S. Esta v ía mide una lon-
g i tud de 534,30, con un ancho de 25 metros, y termina en la 
nueva plaza del Callao, la cual toma la forma de un cuadri-
lá te ro sensiblemente rectangular de 48 metros de ancho me-
dio por 105 de longi tud. 
Esta plaza se une á la Red de San Luis por medio de un 
boulevard de 35 metros de la t i tud y 408,70 metros de largo, 
cuyo eje, p ró longado hasta su encuentro con el de la v ía p r i -
meramente descripta, forma un á n g u l o de 145° 28', conser-
vando esta dirección hasta enlazarcon la calle de San Miguel . 
La al ineación de ésta tiene un ancho de 25 metros y 373,10 
metros de longi tud . 
O c u p a c i ó n d e t e r r e n o s . — L a Sociedad minera «Pie 
de l 'homme» ha sido autorizada para ocupar terrenos de los 
montes números 262, 281 y 307 del ca tá logo de los de u t i l i -
dad pública de la provincia de Lér ida , á fin de ¡explotar las 
minas que en ellos tiene demarcadas. L a superficie que ocu-
pe será la estrictamente necesaria al objeto que se destine. 
l i a s c h i r t e r a s d e S o m o r r o s t r o . - D . Filomeno 
Arecha ha solicitado la au tor izac ión necesaria para ut i l izar 
200 litros de agua por segundo en el lavado, y la declaración 
de ut i l idad públ ica de las obras. 
Proyecta establecer la toma á l 000 metros del rompeolas 
del puerto exterior; e levándose las aguas desde este punto 
por medio de dos tuber ías y dos máquinas de vapor, acopla-
das directamente á otras tantas bombas emplazadas en un 
edificio que al efecto se construya en el acantillado junto al 
punto de toma hasta un depósito regulador de 1.000 metros 
cúbicos de capacidad, situado en el monte Serantes, á la 
cota de 460 metros. 
De este depósito a r r a n c a r á n paralelamente dos t ube r í a s 
generales de conducción , atrave ando en su paso la ladera 
del monte Serantes, el arroyo Capetillo, la carretera Ciérva-
na, el arroyo Cardeo, el camino vecinal á San Furtoso, la 
carretera de Bi lbaoá Santander en el punto llamado El Casal, 
y el ferrocarril de Triano por encima del túne l , b : furcándo-
se poco después , siguiendo la primera un trazado casi para-
lelo al del ferrocarril de Sestao á las minas de Galdames, 
hasta llegar á la parte baja de Triano, en cuyo punto ter-
mina, y recorriendo la segunda, después de cruzar el ferro-
carri l de Sestao á las minas de Galdames, los puntos deno-
minados Ga l l a r í a , Concha, La Rotura del Gorrión, Z a g u á n , 
Cuebacho, P e ñ a Cuervo, Zata, El Salto y Carmen, atrave-
sando en su paso por dichos pmtos algunos arroyos, carre-
teras y caminos vecinales. 
A e s t a s ' t ube r í a s generales de conducción se e n c h u f a r á n 
cuantos ramales sean necesarios para elevar las aguas á los 
puntos que lo soliciten. Una vez elevadas las aguas á estos 
puntos, se e fec tua rá con ellas el lavado de miaerales, vol'-, 
viendo las procedentes del lavado por las laderas al canal . 
general de conducción de aguas sucias, cons t i tuyéndose con 
dicho objeto cuantos ramales sean necesarios para su eva-. 
cuac ión en dicho cauce general. Este cauce general arranca 
en el punto donde termina la segunda tube r í a general de 
que se ha hablado, siguiendo un trazado paralelo á ella has-
ta la proximidad del cruce del ferrocarri l de Sestao á las mj¡SI 
nas de Galdames, en cuyo punto se proyecta una g a l e r í a 
1.170 metros de longitud, atravesando después de los arr; 
yos Cotorrio y Bárcena (poco antes de su confluencia) y r 
ferrocarri l de Triano para volver á entrar en galerla_de 
1.407 de longi tud y continuando por el terreno correspon-
diente al arroyo Arias para terminar en el río Somorrostro, 
400 metros aguas abajo de su confluencia con el r ío San 
Mart ín. 
A . I V , Paoletti 
BARCELONA 
Hospital, 103, entresuelo 1.a 
COMPRA de minas y de minerales de todas clases. 
Cables planos y redondos de alambre de acero y de hierro. 
Estudios y presupuestos de transportes aé reos . 
Material para minas. 
j o s é j . G ó m e z 
U r z á i z , 3 9 . — V I G O 
Comisiones. —Representaciones. 
Importación y Exportación. 
Gestión de venta de Minas y negocios impor-
tantes. 
k a b o p a t o p i o 
Gira l -Rumayop. 
Análisis de minerales, tierras, abonos, aguas, etc. 
Pídanse tarifas. Importantes descuentos por abonos. 
Teléfono 1711. -10, Montera, 10. 
M A D R I D : Imprenta de R i c a r d o Rojas , Oampomanes, 8.—Teléf 3IS. 
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T A L A D R O DE MANO PARA. ROCAS 
MODELO PERFECCIONADO 
I n g e r s o ü - D u p l e x 
granito al promedio de 25 á 50 mm. por minuto. Puede ser Es completamente automático. Haee talalros de 25 á 63 m«n. de diámetro soo-e el sru-u. . - . .- f • - — T - j - , . . , , . . „ f . m ^ i n n a n l n en tn l ia nor-Vo. A"', 
mancado por cualquier trabaj .dor. Su entretenimiento es su nammte económico. Centenares de estos taUdrosestin funcionando en to las partes del 
mundo, tinto en minas como en canteras y excivaciones de todas clases. . 
RsteTAr.ADRO D E MANO P A R A R O C A S , es lo más práctico, lo más duradero y lo más portátil que se con°ee' . , „ „ 
Su altura es de 1,40 m con pies telescópicos. Tamaño nüm. i para un muchacho. Tamaño num. 2 para dos raucuacnos. 
«ice: . Oiell ington & Co., ^ 3 ^ ^ U E B K r ^ ^ T o « r A 3 ^ ™ ^ o ( r n g l a t e r r a ) 
C a s a e s t a b l e c i d a e n 1 8 8 7 . T e l e g r a m a s « W E L · L · O S T I C » , I > 0 3 í B O X 
® St!5H5H5H5H5H£íH5HSHíPSHSHSH5H5HSB5H5H5H5H5HSH5H5BSHffaSESH SHSH 5H 5H 52 ïBSTESH SHSHSHSHSH S i S i S i S i 5HHH5H5H5HSHHHSEs 
J . POHLIG, A.-G. Bruselas, Colonia y Viena. 
? ESPECIALIDAD EXCLOSIYA 
CONSTRUCCION 
Y EXPLOTACION 
DB 
TRANSPORTES AÉREOS 
del sistema 0TT0 perfeccionado 
Y DB 
TRANSBORDADORES 
del s i s t e m a H U N T 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN V e n t a j a s del t r a n s p o r t e a é r e o . 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna Interrupción en el servi-
cio.— Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 2.000 toneladas 
diarias.—Portadas hasta 1.000 me-
tros, Vence las rampas hasta 1:1,3. 
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Desde 1837 más de 1 600 instala-
ciones han sido construidas. 
Se es tán explotando lineas de más 
de 32 k i lómet ros de largo. 
Ca tá logos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias es t án á la dispo 
sición de los interesados. 
Representante general para España: 
L·IIDOVICO P J E R R E A Ü 
Felipe I V , num. 6. 
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W£/S£ Y MONSKI, BILBAO 
Despacho y almacenes: CrEAIT VIA, 34. 
brica en H A L L E a. S. ( A l e m a n i a ) , la más importe 
entínente en construcción de bombas. Fundada en 
rtante 
1872, 
E s p e c i a l i d a d : BOMBAS "DUPLEX" DE VAPOR 
Las mejores para alimentar calderas, abaste-
cimiento de aguas, pozos profundos, etc. 
BOMBAS P A R A MINAS de toda clase. 
B o m b a K» lü X» IG 
Bomtas c e n t r í f u g a s depl^3'* 
Bombas DE TODA CLASE 
C O M P R E S O R E S D E A I R E 
